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Presidente: Subprefeito Gilberto Rossi – participando de outra reunião.  

Coordenador Titular do CADES MG - Gestão 2015-2017: Chefe Gabinete Rodrigo Gomes de Souza - participando de outra reunião 

Presidiu a Presente Reunião: Arquiteto Cleverson José Ferreira  

Assistente Administrativo do CADES MG: Sandra Regina Machado 

PRESENTES: 

01. JOSÉ DE GOUVEIA FILHO – TITULAR DA SOCIEDADE CIVIL 

02. JOSÉ RAMOS DE CARVALHO – TITULAR DA SOCIEDADE CIVIL 

03. RUDECINDO MENDES MARUPA – TITULAR DA SOCIEDADE CIVIL 

04. ADRIA GIACCHERI – TITULAR DA SOCIEDADE CIVIL 

05. PEDRO MILITÃO DE OLIVEIRA – TITULAR DA SOCIEDADE CIVIL 

06. SAUL FERNANDES RUA – TITULAR DA SOCIEDADE CIVIL 

07. ROZIMÁ TENÓRIO DE ARAUJO – TITULAR DA SOCIEDADE CIVIL   

08. CLEVERSON JOSÉ FERREIRA – SUPLENTE CADES MG DA SP-MG 

09. SANDRA REGINA MACHADO – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO DO CADES MG 

10. COMANDANTE JAIRO CHABARIBERY FILHO – TITULAR PELA SUPERINTENDÊNCIA DE DEFESA AMBIENTAL DA GCM 

11. JERÔNIMO DE SOUZA ANDRADE – TITULAR PELA ASSIST. SOCIAL – SAS – MG – SMADS  

12. JOSÉ FRANCISCO ARMELIN – TITULAR PELO VERDE E MEIO AMBIENTE – SVMA 

13. LUIZ CARLOS SANTANNA – TITULAR PELA CET – GRE – SMT 

14. SHIRLEY SUZUKI – CECCO – TROTE 

15. MAGALI J. CORRÊA – MUNICIPE – CONVIDADA DA COMUNIDADE  

16. ROMILDA M. HADAD – MUNICIPE – CONVIDADA DA COMUNIDADE – ECOS DO VITORIA  

17. REGINA GUIDI – MUNICPE – CONVIDADA DA COMUNIDADE – ECOS DO VITORIA  

AUSENTES COM JUSTIFICATIVAS: Por terem outro compromisso no mesmo dia e horário: 

LUCELIA SANTOS LOIOLA – TITULAR DA SOCIEDADE CIVIL 

ROGÉRIO TADEU RIBEIRO NOGUEIRA – SUPLENTE DA SOCIEDADE CIVIL 

SIDELINO FERREIRA DOS SANTOS – SUPLENTE DA SOCIEDADE CIVIL  

EDSON SANCHES – SUPLENTE DA SOCIEDADE CIVIL 

ADOLFO AUGUSTO CORREIA – SUPLENTE DA SOCIEDADE CIVIL 

DARCY BARBOSA JUNIOR – SUPLENTE DA SOCIEDADE CIVIL 

HELENEIR PALMIRA PERREIRA DE JESUS – SUPLENTE DA SOCIEDADE CIVIL 

JOÃO LUIZ LEITE CARDOS – SUPLENTE DA SOCIEDADE CIVIL 

ELAINE TELLES RODRIGUES – TITULAR PELA CULTURA – SMC 

EDNA RODRIGUES DE MORAES LIMA – PELA HABITAÇÃO - SEHAB 

LUCIO GROSSO – TITULAR DE ESPORTES – TITULAR PELA SEME 

MAGNA VICENÇA ZACCARIA TEMPESTER – SUPLENTE PELA SEME 

SHIRLEY APARECIDA DINIZ DE TORO – TITULAR PELA SME 

ANDREZA DURANTE BERNARDONI – SUPLENTE PELA SEME 

JOÃO MANOEL DE CASTRO – TITULAR PELA SAÚDE – SMS 

FABIO EMÍLIO MARTINS – TITULAR SERVIÇOS – SES 
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Aos DEZ dias do mês de DEZEMBRO do ano de dois mil e quinze, das dezenove horas e trinta minutos às vinte e uma horas e trinta minutos estiveram 
reunidos no auditório da sede da Subprefeitura da Vila Maria / Vila Guilherme na Rua General Mendes, 111 – Vila Maria Alta, os membros do Conselho 
Regional de Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz da Subprefeitura de Vila Maria Vila Guilherme – CADES MG – GESTÃO 
2015-2017 - acima discriminados, sob coordenação do Conselheiro do Poder Público Chefe de Gabinete RODRIGO GOMES DE SOUZA, e, 
representante do Subprefeito Gilberto Rossi, e, Coordenador TITULAR do CADES MG da SP-MG – Gestão 2015-2017 presidindo a presente reunião o 
Arquiteto Cleverson José Ferreira.  

 Pauta da Reunião 

 Leitura da Ata (já repassada para os conselheiros faltando aprovação); 

 Informes, e, outros assuntos que se fizerem necessários no momento. 

 Informes e Discussão 
O Conselheiro do Poder Público Arquiteto Cleverson José Ferreira  - presidiu a presente reunião na qualidade de suplente do Chefe de 
Gabinete e Coordenador TITULAR do CADES MG da SP-MG – Gestão 2015-2017 começou a reunião justificando a ausência do Senhor Chefe 
de Gabinete Rodrigo Gomes de Souza por estar participando de outra reunião  e com a leitura da ATA, que foi devidamente aprovada pelos 
presentes,  e será publicada no DOC – Diário Oficial da Cidade de São Paulo. Entretanto o Conselheiro José Ramos de Carvalho manifestou 
que deveria constar em ATA o seguinte assunto: ratificar o convite ao representante do DECONT- SVMA; esta informação referente ao 
convite de um representante do DECONT – SVMA  já consta na ATA da  4ª REUNIÃO ORDINÁRIA CADES MG - GESTÃO 2015 - 2017 - DIA 13-
08-2015 – APROVADA E PUCLICADA EM DOC de 08-10-2015 Folhas 21 e 22: “ ... Foi feito o OFÍCIO Nº 193/SP-MG/GABINETE/CADES MG/2015 
ao DECONT  – SVMA convidando para uma reunião extraordinária no dia 18/08/2015 às 15:30 horas na Sala da Assessoria do Gabinete – SP-
MG...”, o Arquiteto Cleverson José Ferreira orientou o Conselheiro José Ramos de Carvalho para encaminhar um e-mail relatando a sua 
sugestão de se fazer um novo convite ao representante de DECONT- SVMA  ao Chefe de Gabinete – Rodrigo Gomes de Souza, para análise e 
manifestação do mesmo.   
 
- INFORMES–  
- INFORMAÇÃO CONSELHO PARTICIPATIVO MUNICIPAL – ELEIÇÕES DIA 06/12/2015. Site: http://conselhoparticipativo.prefeitura.sp.gov.br/, pelo 
email eleicoescpm2015@prefeitura.sp.gov.br ou telefone 3113-8248. 
 
- INFORME – ENCONTRO DOS CONSELHEIROS DE MEIO AMBIENTE DA CIDADE DE SÃO PAULO – Envolveu todos os colegiados vinculados à 
SVMA: CADES Regionais, CONFEMA, Conselhos Gestores dos Parques Municipais e Lineares, das Áreas de Proteção Ambiental – APA CAPIVARI – 
Monos e BORORÉ-COLONIA e Conselho Consultivo de UMAPAZ e demais interessados. Realização: Secretaria do Verde e do Meio Ambiente. 
Inscrições: svmaconselhos@prefeitura.sp.gov.br – Dia 05/12/2015 das 08:00 às 16>00 horas. Rua Vergueiro nº 235/249 – Auditório – 1º andar. Num 
breve relatado dado pelo GESTOR AMBIENTAL BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS – ROGÉRIO TADEU RIBEIRO 
NOGUEIRA – via e-mail: Texto: “Convidado pela Secretaria do Verde e Meio Ambiente a participar do Encontro de Conselheiros não pude perder 
esta oportunidade de participar de um encontro tão importante, com a temática atualizada as questões de participação comunitária para uma melhor 
orientação do planejamento urbano da cidade de São Paulo. O Evento realizado no último dia 05 de Dezembro de 2015 teve carga horária de 6 horas 
onde  o STAFF da Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente foi apresentado a nos participantes.  As apresentações foram divididas em blocos 
onde foram explanados e debatidos os seguintes temas: Participação Social; Política Ambiental; Plano Municipal de Conservação e Recuperação de 
Mata Atlântica; Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; Mediação de Conflitos; Eco Bairros. Os temas foram aplicados também em uma dinâmica 
de grupo que fez com os conselheiros interagissem entre si compartilhando experiências.”  O Senhor Rozimá Tenório de Araujo - Membro do 
Conselho Gestores CADES, Delegado IV Conferencia Municipal de Resíduos Sólidos Sub Vila Maria Vila Guilherme e Gestor Ambiental Diretor 
Institucional e Co-fundador da Associação Paulista dos Gestores Ambientais – APGAM também participou do referido encontro nos relatado que: 
Também participou do encontro dos Conselheiros do CADES,  foram tratados vários assuntos, mas infelizmente por motivos alheios à minha 
vontade cheguei ao local após as 12,00horas. Foram feitos alguns grupos de GT (GRUPO DE TRABALHO), como: Uso e Parcelamento do 
Solo, Mobilidade Urbana, Eco Vila, Os ODS, dentre outros. A Transição dos ODM’s para os ODS; Os ODM’s que é uma ação conjunta da ONU 
com 195 Países e que o Brasil está incluso, foi elaborada para que tivéssemos a erradicação da Pobreza, da Fome, Mortalidade Infantil  e de 
gestantes, saúde da mulher, acabar com a AIDS ou prevenir e diminuir em muito esse mal, melhorar a educação; Igualdade entre sexos, 
Sustentabilidade ambiental, parceria mundial para o desenvolvimento e que à parti de 2016, os ODM’s, migrarão para os ODS, Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável com 17 temas e 169 sub-temas. Foram questionados à Secretaria, através do Secretario Adjunto Romildo 
Campelo o motivo pelos quais os CADES em sua maioria não funcionarem de acordo com as necessidades onde vários tiveram sua eleições 
realizadas, e, conselheiros eleitos não tomaram posse. O CADES criará um comitê Interdisciplinar para realizar essas ações, tornando-o um   
ECO-CADES. O Secretario Romildo Campelo, dentre outras falas, disse que o CADES terá mais vez e voz, não podendo continuar assim 
como está, obsoleto e com pouca credibilidade.  Citou também que será dada atenção às nossas àrvores e assim como fazer uma ótima 
arborização; esse pequeno release, diz um pouco do que foi citado e tratado pelas autoridades presentes; a Senhora RUTE CREMONINE 
falou que tudo será disponibilizado após a ata ficar pronta. 
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                                                                                                                                                                                      Folha nº 03 da Ata 10-12-15 

INFORME – PROJETO DO II Seminário Acumulação Compulsiva: Avanços e Desafios para as redes de atenção na perspectiva da 
INERSETORIALIDADE e Integralidade da região Norte 
I – INTRODUÇÃO 

DISPOSOFOBIA (fobia em dispor das coisas), acumulação compulsiva ou Síndrome de Diógenes são os termos que definem a condição 
patológica caracterizada por compulsiva aquisição e acumulação de objetos, mesmo que os itens não tenham utilidade, sejam insalubres ou perigosos 
e/ou acumulação de animais. 

Este é um tema complexo para a Saúde Publica e tem deixado o mundo perplexo ao descobrir que pessoas podem viver em condições SUB-
HUMANAS, em meio à falta de higiene, em condições insalubres, tanto para a pessoa que sofre da doença, como para os familiares, quanto para à 
saúde pública. Os resultados da acumulação compulsiva podem ser graves, podendo tornar-se risco à saúde, risco de incêndio, causar incômodos, 
quer seja por emissão de odores desagradáveis, ou pela presença de animais SINANTRÓPICOS nocivos (ratos, baratas, moscas), prejuízo emocional, 
social, financeiro, físico e até mesmo legal, entre outros. 

Sabemos que este bem com os problemas relativos às violências e aos acidentes vem ganhando cada vez mais visibilidade, tendo se 
tornado uma questão importante para a Saúde Pública em nossa cidade. Reduzir a MORBIMORTALIDADE pelas formas mais freqüentes de violências 
e acidentes ( incluindo-se aqui a Acumulação compulsiva) constitui um grande desafio. As violências e acidentes geram altos custos para a sociedade, 
para os indivíduos e para o setor saúde. Além do impacto nos serviços de saúde provocados pelo atendimento das pessoas vítimas de acidentes e das 
violências, trazem limitações que afetam as suas relações familiares, sociais e de trabalho (1).  

Nos últimos 30 anos, pesquisadores e profissionais de diversas áreas relacionadas ao bem-estar de seres humanos e ao bem-estar animal 
estabeleceram correlações significativas entre o abuso de animais, negligência e abuso de crianças, violência doméstica, abuso de idosos e outras 
formas de violência (2). Desta forma a acumulação compulsiva de animais é um tipo de abuso estabelecendo, portanto, um elo com a violência 
doméstica (3), além das conseqüências graves para a saúde física e mental dos acumuladores e suas famílias, bem como seus vizinhos (4). MAUS-
TRATOS e abuso de animais já não são vistos como incidentes isolados que podem ser ignorados: são freqüentemente indicadores ou preditores de 
crimes e um sinal de alerta, que outros membros da família podem não estar seguros (3).  
II – OBJETIVOS 

 Conscientizar sobre a necessidade do diálogo e atenção compartilhada, visando ao acolhimento e à inclusão social da pessoa com transtorno 
de acumulação sujeita a MULTIVULNERABILIDADES (ambiental, social, habitacional, física, mental, Jurídico)  

 Avaliar os avanços e os desafios dos territórios com ênfase na instância da Secretaria Municipal da Saúde, no que tange às ações 
INTERSETORIAIS. 

III – JUSTIFICATIVA 
Considerando que: 

- atualmente o Transtorno de Acumulação Compulsiva está classificado isoladamente no DSM-5 (Classificação NORTE-AMERICANA de Psiquiatria), 
sendo caracterizado por recolhimento excessivo e incapacidade para descartar coisas, geralmente sem utilidade e que os sintomas são suficientes 
para causar sofrimento significativo ou prejuízo no funcionamento social, ocupacional ou outras áreas importantes de funcionamento (ambiental, social, 
habitacional, legal), incluindo a incapacidade para manutenção de um ambiente satisfatório para si e/ou para os outros; 
- a complexidade desse quadro que pode acometer homens e mulheres de todas as classes socioeconômicas, com casa própria ou não, dos que 
possuem boa renda até os que vivem em situação de pobreza, que incidência entre idosos é grande, mas ocorre também na maturidade e, com menos 
freqüência, entre os jovens; 
- a UBS como porta de entrada ou não, deve ser a articuladora do cuidado dada a complexidade da situação encontrada nesses casos,da necessidade 
de ação articulada de cuidado  no  território como possibilidade de oferta de recursos que os profissionais de saúde poderão acionar para contribuir no 
manejo dessa questão e o trabalho numa rede de atenção que implique na CORRESPONSABILIDADE. 

Este Seminário fortalecerá as redes de atenção na perspectiva da INTERSETORIALIDADE e Integralidade nos territórios que englobam a 
Coordenadoria Regional de Saúde Norte, contribuindo para que as instâncias envolvidas no cuidado e atenção a pessoa com Acumulação Compulsiva 
possam avaliar os avanços e subsidiar novas estratégias de ações. 
IV – PÚBLICO ALVO 

Profissionais das várias áreas de atuação das Secretarias Municipais, Subprefeituras e Conselheiros de Saúde. 
V – METODOLOGIA 
 Ativo participativo 
 Técnicas: através da exposição dialogada ; Roda de Conversas ; debates; apresentação  de trabalhos,  exposição de banners.  
VI – BIBLIOGRAFIA 

1. São Paulo (Cidade). Secretaria Municipal da Saúde. Sistema de Informação para a Vigilância de Violências e Acidentes – SIVVA. Manual de 
Preenchimento Ficha de Notificação de Casos Suspeitos ou Confirmados, 2007. Disponível em 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/08_09_10_manual_sivva_1254424639.pdf. Acesso: 30 out. 2013. 

2. National Link Coalition. Disponível em http://nationallinkcoalition.org/. Acesso: 30 out. 2013. 
3. Arkow P., coordinator of the National Link Coalition, comunicação verbal. São Paulo: Seminário Internacional: O Elo entre o Abuso Animal e a 

Violência Humana em 30 e 31 de julho de 2013.  
4. The Hoarding of Animals Research Consortium, 2004. Disponível em: http://www.peta.org/issues/companion-animals/animal-hoarders-the-

illness-and-the-crime.aspx. Acesso: 30 out. 2013. 
5.  DSM-5 Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

Documento elaborado pela Equipe de Saúde Mental da STSVMVG e Microrregião de Saúde de Vila Maria/Vila Guilherme e validado em Fórum de 
Saúde Mental e  Saúde Integral da Pessoa em Situação de Violência do território. 
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                                                                                                                                                                 Folha nº 04 da Ata 10-12-15 
ANEXO 1: Especificação do eixo 
8h50- EIXO 1: Sobre o Transtorno de Acumulação e seus desdobramentos sociais 
8h50m: Palestra 1- DSM5-  novidades na atenção a pessoa com transtorno de Acumulação -  30m e 15m de discussão  - Dr Eduardo Aliende Perin 
9h 40 - 10h: Intervalo 
10h – 10h45: Palestra 2- Transtornos de Acumulação & Violência – COVISA - 30m e 15m de discussão – 
 - Dr Ruy Paulo D’Elia Nunes 15 min 
 _ Cristiane Mota de Faria  - comitê intersecretarial 
10h45m: Palestra 3 - Aspectos Jurídicos da atenção ao transtorno de Acúmulo - (Defensoria e/ou Ministério Publico ) 30m e 15m de discussão  
ANEXO 2: PROGRAMAÇÃO 
07h30 - credenciamento 
08h00- Apresentação Cultural 
08h20  Abertura Oficial   

Componentes da mesa:  
Coordenador Regional de Saúde Norte - Dr. Alberto Alves de Oliveira 

 Secretário Municipal de Saúde 
 Coordenador das Subprefeituras 
 Secretária da Assistência Social 
8h50- EIXO 1: Sobre o Transtorno de Acumulação e seus desdobramentos sociais 
8h50m: Palestra 1- DSM5-  novidades na atenção a pessoa com transtorno de Acumulação -  30m e 15m de discussão  - Dr Eduardo Aliende Perin 
9h 40 - 10h: Intervalo 
10h – 10h45: Palestra 2- Transtornos de Acumulação & Violência – COVISA - 30m e 15m de discussão – Dr Ruy Paulo e  representante comitê  
10h45m: Palestra 3 - Aspectos Jurídicos da atenção ao transtorno de Acúmulo - (Defensoria e/ou Ministério Publico ) 30m e 15m de discussão  
11h 30m -13h Intervalo para Almoço 
13h - EIXO 2: Avanços e desafios das redes de atenção na perspectiva da Intersetorialidade e Integralidade. 

 Roda de Conversa dos integrantes da mesa e público (2h) 

 Moderadora: Mônica Grant Rolin 

 Representante da RAPS da STSVMVG – Maria Lucia Salotti 

 Área Técnica Saúde Integral da Pessoa em Situação de Violência – SMS  - Elaine Lorenzato 

 Melhor Em Casa – HMVJS – Dra Paula Rossi 

 SMADS (a definir) 

 Secretaria Municipal de Serviços - AMLURB (a definir) 

 Ministério Público  (a definir) 
Debate: 60 minutos para debate. 
15h: Apresentação de Relato de experiências 

 Relato de Experiência 1 – Inclusão social pelo trabalho ROMILDA MARIA HADAD recicladores -15m - PONTOS A SEREM  ENFOCADOS 
Explicar o papel dos recicladores, e toda sensibilização que este foco merece; 
Ressaltar que a inclusão social vai além, uma vez que as ações são complexas e requerem a intersetorialidade; 
Apresentar as dificuldades dos casos de acumulação compulsiva frente a este tema. 

Demais trabalhos apresentados em formato de pôster. 
16h - discussões entre os componentes das apresentações e o público  
16h 45m às 17h - Encerramento 

NO II SEMINÁRIO ACUMULAÇÃO COMPULSIVA: Avanços e Desafios para as redes de atenção na perspectiva da INTERSETORIALIDADE e 
integralidade – pela SUVIS da COORDENAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE NORTE – Dia 10-11-2015 às 15 horas – na Associação Paulista dos 
Cirurgiões Dentistas (APCD) – Rua Voluntários da Pátria, 547 – Santana – São Paulo. Contou com a participação Ecos do Vitória – Educação e Gestão 
Ambiental representada por ROMILDA MARIA HADAD, ministrou a palestra que segue abaixo:  
I-ECOS DO VITÓRIA – BIO BAIRROS - UM PROGRAMA DE SAÚDE MENTAL LOCAL 
Bases da metodologia: Observação nos laboratórios de bairro. Bibliografia compatível: Milton Santos, Amélia Damiani, Paulo Freire, Jacques Lacan, 
Ferdinand de Saussure, Fritjof Capra, Stuart Hall, James Lovelock, David Harvey 
a.)Quem é a Ecos do Vitória? É a continuação do Projeto Vitória, que nasceu em 2000, para desenvolver uma solução de reciclagem para o lixo de 
São Paulo. 
“PROVANDO QUE A COLETA SELETIVA É SUSTENTÁVEL QUANDO FEITA POR BAIRRO” 
IMPLANTAÇÃO DE COLETA SELETIVA NA PRIMEIRA ESTAÇÃO DE METRÔ DE SÃO PAULO – PARQUE VITÓRIA - TUCURUVI – 2010 
Em busca de provar nossas teorias fomos trabalhar nos bairros e chegamos aos...ACUMULA DORES  
b.)ECOS DO VITÓRIA – EDUCAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL 
QUEM SÃO? 
1.Gente que não consegue se desfazer de coisas...??  
2. Solitários... Não conseguem mais estabelecer vínculos verdadeiros com as pessoas?  
3. Existem em todos os bairros... ricos ou pobres... 
E se existem acumuladores em todos os bairros... Doença individual? ...ou sintoma de Doença coletiva?? 
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c.)QUAL É A DOENÇA? ACUMULAR? O QUE VOCÊ PENSA SOBRE ISSO? 
O Sistema que aceitamos é um sistema de acumulação de bens e descarte de relações 
d.)QUEM SÃO OS QUE MAIS ACUMULAM? Acionistas donos de mega empresas... Que contratam executivos para nos iludir e fazer-nos 
consumistas 
e.)VOCÊ PRECISA ACUMULAR? 
• Carros; • Casas; • Iates; • Lanchas; • Roupa; • Sapatos; •Restaurantes; • Prêmios; • Viagens;  

• Sexo; • Status; • Obras de Arte; • Títulos Acadêmicos; • Amigos; • Amantes  

• Sedução (SEDUC-ÇÃO) sugar olhares?...  
f.)ACUMULA DORES São indicadores (sintomas) de uma doença coletiva DOENÇA CULTURAL 
VISÃO ATÉ 2010  
Um país com tanto lixo por falta de consciência  
g.)O PROBLEMA ESTÁ NO OUTRO 
Através do laboratório no PARQUE VITÓRIA (2000-2010) várias conclusões foram possíveis. 
Nós fomos até as pessoas em suas casas. 
h.)E O QUE PERCEBEMOS? 
Pessoas sofrendo com a dor psicológica da sensação de abandono Espírito de órfão 
i.)VISÃO APÓS 2010 Brasil, um país ferido e com problemas na PSICOESFERA. 
j.)Conceito de PSICOESFERA “É o resultado das crenças, desejos, vontades e hábitos que inspiram comportamentos filosóficos e práticos, as 
relações interpessoais e a comunhão com o Universo.” Santos, Milton. Técnica Espaço Tempo. página 14 
k.)SOMOS FRUTO DE UMA HISTÓRIA DE ÍNDIOS MASSACRADOS, NEGROS ARRASTADOS E TORTURADOS, IMIGRANTES EXPULSOS OU 
FUGIDOS. 
“No Brasil, a maioria da imigração envolveu uma população expropriada e empobrecida.” DAMIANI, AMÉLIA. População e Geografia pág. 40 “Nós 
não somos, em nenhum sentido, autores das afirmações que fazemos” – Stuart Hall Citando Ferdinand de Saussure em seu livro “A 
Identidade Cultural na Pós-Modernidade – 1992 
Quase ninguém teve pais com saúde mental para criar filhos com plenitude. AUTOIMAGEM construída no: “ espelho do olhar do outro” Lacan 
1977 
A maioria de nós é carente e precisa de: “olhares”.  
“...Desejo observado em sintonia com desejo observante... Sedução!” 
l.)TER NOS TRAZ OLHARES NESSA SOCIEDADE 
m.)SER NOS ALIMENTA A ALMA 
E hoje, as pessoas não conseguem criar vínculos verdadeiros com outras e, por isso, estão criando vínculos artificiais com coisas, animais e 
relações virtuais. 
n.)DOENÇA COLETIVA PEDE CURA COLETIVA 
BIOBAIRRO = ALDEIAMENTO Busca de conexão saudável no lugar, onde se coopera com o diferente... 
BAIRRO COM AUTOESTIMA 
“O centro do mundo está em todo lugar; o mundo é o que se vê de onde se está” Milton Santos 
o.).O primeiro ECOPONTO da cidade surgiu em 2000 no bairro PARQUE VITÓRIA na SP-ST  
LUGAR DE DAR NOVO SENTIDO AS COISAS 
A proposta prática de cura para os acumuladores é perceber que há neles um talento: VALORIZAR OS RESÍDUOS 
Para que esse talento seja um recurso, ao invés de um mal, é preciso que em cada bairro existam áreas terapêuticas de gestão de resíduos 
Com a união das Secretarias: •Saúde; •Educação; •Serviços; •Assistência Social; •Verde e Meio Ambiente; •Trabalho; •Habitação  
PAVS PROGRAMA AMBIENTES SAUDÁVEIS JÁ ESTÁ NESSA DIREÇÃO 
O equipamento público ECOPONTO é o ponto terapêutico de conexão de educação, que pode curar as células do corpo da cidade, pois todas as 
casas geram os resíduos. Basta integrar as Secretarias. 
Mas..., para chegar a CURA precisamos aceitar que TODOS estão doentes 
Em menor escala ou em maior, como os acumuladores e usuários de drogas como o CRACK e outras, pois todos têm esse buraco na alma. 
Com a ação de a coleta seletiva porta a porta levar a informação e a propor as ações de cura. 
ACOLHIMENTO Criar movimentos integrativos entre as pessoas nos bairros. E com o ambiente.  
• PRAÇAS; • ESCOLAS; • RUAS; • IR À TODAS AS CASAS CONHECER OS MORARDORES E SABER QUEM ESTÁ DESCONECTADO.  
p.)37 projetos para vida nos bairros  
• Coleta seletiva ; • Proteção de animais; • Zeladoria de praça; • CUIDADORES; • Artesãos  
• Rio da Nossa Aldeia e muito mais... para cuidar da vida em seu local...  
q.)APONTAR O CAMINHO PARA O TESOURO COM UM GUIA:  
• Cartilha BIOBAIRROS  
• Cartilha socioambiental Metodista para igrejas sustentáveis  
“...tribo – união dos homens por semelhanças – e o lugar- união dos homens pela cooperação na diferença...” Milton Santos 
“...é o local que permite a união.” Milton Santos “O seu lugar de vida é o seu bairro, sua aldeia.” Ecos do Vitória 
Criar os pontos de gestão de resíduos oficiais nos bairros. Organizar a cidade por microrregiões. Isso irá nos transformar e nos curar... 
 
Visão existencial da palestrante ROMILDA MARIA HADAD: A maior dor de abandono é a que DEUS sente de suas criaturas-criadoras... 
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- INFORME – DEVOLUTIVA DA ALESP - COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA DE SÃO PAULO. Esta devolutiva é composta de ações fundamentais abrigando diversos setores públicos da área Estadual e 
Municipal, para o cenário envolvendo o RIO CABUÇU DE CIMA; foi enviada uma cópia pelo Conselheiro José Ramos de Carvalho via e-mail 
em anexo onde reproduzimos abaixo na íntegra:  
 

 COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PAUTA PARA DELIBERAÇÃO CONCLUSIVA 13ª Reunião 
Ordinária 08 de Dezembro de 2015 às 14:30 horas no Plenário D. Pedro I. Presidente: Deputado Roberto Tripoli 
Item 08 - Requerimento de autoria da Deputada Clélia Gomes, solicitando encaminhamentos por esta Comissão, a partir da realização da 
audiência pública em 01/12/2015, para esclarecer por quais razões foram permitidas as construções no entorno e funcionamento de 
empresas que se instalaram às margens do Rio CABUÇÚ de Cima, em área destinada ao "piscinão" que conteria a vazão do mencionado rio 
em períodos de chuvas ou possíveis enchentes: Requer que sejam enviados ofícios: 1 - Ao Instituto Geográfico e Cartográfico do Estado de 
São Paulo, para que se proceda o levantamento cartográfico, possibilitando o estudo a respeito da Carta Geotécnica, para definir a aptidão 
dos terrenos do entorno do Rio CABUÇÚ de Cima à ocupação urbana; 2 - Ao DAEE, para que se cumpram as medidas mitigatórias 
estabelecidas pelo parecer técnico CPRN/DAIA 79/96 e as propostas pela Câmara técnica na deliberação CONSEMA 014/96 e ainda do 
estudo da Bacia de Várzea do Rio CABUÇÚ para possibilidade de efetivação de um parque, inclusive do próprio acervo de programa de 
várzea, como parte integrante do Parque Ecológico do Tietê; 3 - Ao DAEE, para que sejam procedidos estudos que estabeleçam cenários e 
prognósticos de inundações dos bairros lindeiros ao Rio CABUÇÚ de Cima, com base nos dados atualizados, presentes no 3º plano diretor 
de macrodrenagem da Bacia do Alto Tietê, concluído em 2014, tendo em conta precipitações pluviais intensas; 4 - Ao DAEE, para que sejam 
procedidos estudos para criação de um comitê específico para tratar sobre todas as questões do Rio CABUÇÚ de Cima; 5 - Aos 
responsáveis pela Defesa Civil no âmbito do Estado de São Paulo, bem como das Prefeituras das cidades de Guarulhos e São Paulo, para 
que estabeleçam sistemas de alarme e providências associadas, tendo como referência os cálculos e prognósticos dos estudos firmados 
pelo DAEE; 6 - À Secretaria de Estado do Meio Ambiente, para que seja realizado um estudo técnico visando viabilidade de efetivação de um 
parque estadual na área de várzea do Rio CABUÇÚ de Cima; 7 - À Secretaria a de Meio Ambiente do Estado de São Paulo e do Município 
de Guarulhos, para que seja realizado um estudo técnico visando a viabilidade de efetivação de um parque linear na área de várzea do Rio 
CABUÇÚ de Cima. 8 -Que sejam encaminhadas cópias da transcrição da audiência pública para os seguintes órgãos: Procuradoria Geral do 
Estado, Corregedoria Geral do Estado, Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, Secretaria do Estado de Meio Ambiente, Secretaria do 
Verde e Meio Ambiente da Cidade de São Paulo, Secretaria do Meio Ambiente da Cidade de Guarulhos, Secretaria da Fazenda do Estado de 
São Paulo, Secretaria de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, Delegacia de Crimes Contra o Meio Ambiente do Estado de São Paulo, 
Instituto de Pesquisa Tecnológica do Estado de São Paulo, Instituto Geológico do Estado de São Paulo, CREA, Comando da Polícia 
Ambiental do Estado de São Paulo, Coordenador da Defesa Civil do Estado de São Paulo, Presidência da CETESB. P 

O Conselheiro José Ramos de Carvalho solicitou que fosse que o CADES MG enviasse um ofício de agradecimento a DEPUTADA ESTADUAL CLÉLIA 
GOMES (PHS) por ter sido por iniciativa e autoria da mesma que levou a “problemática da VULNERABILIDADE DO RIO CABUÇÚ DE CIMA” para a 
ALESP – Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Assembléia Legislativa de São Paulo. 
O Conselheiro José Ramos de Carvalho aproveitou para agradecer o Subprefeito e Presidente do CADES MG – Gilberto Rossi, ao Chefe de Gabinete 
e Coordenador do CADES MG – Rodrigo Gomes de Souza, e ao Arquiteto e Suplente do CADES MG – Cleverson José Ferreira e à Assistente 
Administrativa do CADES MG – Sandra Regina Machado pela dedicação e empenho.  
Ficando assim, oficializado o agradecimento à DEPUTADA ESTADUAL – CLÉLIA GOMES nesta ATA pelos membros e convidados presentes do 
CADES MG – Gestão 2015-2017. 
 
Assuntos abordados em reunião do CADES MG Gestão 2015-2017 pelos membros presentes como: 
 - CALENDÁRIO PARA O ANO LETIVO DE 2016 do CADES MG – Gestão 2015-2017 (mantendo o horário das 19:00 horas e o Local: auditório de 
SP-MG):  

 JANEIRO       - Dia 14/01/2016; 

 FEVEREIRO  - Dia 11/02/2016; 

 MARÇO          - Dia 10/03/2016; 

 ABRIL             - Dia 14/04/2016; 

 MAIO              - Dia 12/05/2016; 

 JUNHO           - Dia 09/06/2016; 

 JULHO            - Dia 14/07/2016; 

 AGOSTO         - Dia 11/08/2016; 

 SETEMBRO    - Dia 08/09/2016; 

 OUTUBRO      - Dia 13/10/2016; 

 NOVEMBRO   - Dia 10/11/2016; 

 DEZEMBRO    - Dia 08/12/2016. 
 

- Devolutiva sobre o acesso existente (“RUA MARIO HABERFELD”) para a área denunciada (vulnerabilidade do Rio CABUÇU de Cima) que está no 
Município de Guarulhos conforme IPTU; foi enviado pelo Senhor Chefe de Gabinete Rodrigo através do TID 12901587 à CET para verificação e 
providências cabíveis. E segundo informações do Senhor LUIZ CARLOS SANTANNA – TITULAR PELA CET – CRE – SMT que estava presente na 
reunião informando que os técnicos da CET já realizaram vistorias no local.  
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- Devolutiva –Retorno  – após a explanação da AMLURB, LOGA e INOVA foi acordado e marcada para o dia 02-12-2015 às 19:00 horas no auditório 
da SP-MG.  Com vistas a responder perguntas do grupo, orientações e esclarecimentos. A dinâmica foi de debate onde os presentes faziam perguntas, 
solicitavam esclarecimentos e informações à LOGA e a INOVA. . Estiveram presentes: pela Sociedade Civil ADRIA GIACCHERI; SAUL FERNANDES 
RUA; pelo Poder Público: Chefe de Gabinete de SP-MG RODRIGO GOMES DE SOUZA: ASSISTENTE ADMINISTRATIVA DO CADES MG Sandra 
Regina Machado; pela Secretaria Municipal de Cultura – ELAINE TELLES RODRIGUES; pela SUPERITENDENCIA DE DEFESA AMBIENTAL DA 
GCM Comandante JAIRO CHABARIBERY FILHO; pela Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social  JERÔNIMO DE SOUZA 
ANDRADE; pela Secretaria Municipal de Saúde – SUVIS  JOÃO MANOEL DE CASTRO e JOANA UTRILLA; pelo Conselho Participativo de SP-MG 
PAULO MOURA; pela LOGA – Logística Ambiental de São Paulo S. A.  – Senhor PEDRO ESCUDEIRO e do Departamento de Comunicação da LOGA 
– BEATRIZ LONGUINI;  pela INOVA – ALESSANDRA MORAES e JOSÉ MARIA RANGEL, Ressaltamos que: 
    

 A LOGA - Logística Ambiental de São Paulo S.A. é uma empresa jovem e inovadora, fundada com o objetivo de oferecer serviços 
especializados de coleta, transporte, tratamento e disposição final dos resíduos domiciliares e dos serviços de saúde gerados no 
Agrupamento Noroeste do Município de São Paulo. Sua atuação está alinhada com o compromisso à qualidade, a transparência, o respeito 
ao meio ambiente, à saúde e à segurança dos colaboradores e usuários. 
Fundada em 20 de setembro de 2004, a LOGA tem em sua composição societária a Vega Valorização de Resíduos S.A. - VVR, do Grupo 
Solví, que detém 62,347% das ações e a P.N.A.S.P.E. Empreendimentos e Participações S.A., detentora de 37,653% das ações. 
Mais de 1.900 colaboradores estrategicamente alocados nas áreas de administração, logística, meio ambiente, segurança e operação fazem 
parte da empresa. 
A frota conta com cerca de 300 equipamentos, dentre os quais caminhões especiais para a coleta domiciliar e dos resíduos dos serviços de 
saúde, equipamentos para coleta mecanizada de superfície e subterrânea, veículos e equipamentos de socorro, automóveis e caminhões de 
apoio, fiscalização e controle de qualidade, além de equipamentos pesados utilizados nos aterros, na unidade de transbordo e no tratamento 
de resíduos. 
A LOGA opera durante 24 horas, 7 dias por semana e 365 dias por ano, coletando, diariamente, cerca de 6 mil toneladas de resíduos 
provenientes de 1,5 milhão de domicílios, hospitais, clínicas e similares, atendendo 7 milhões de munícipes (incluída a população flutuante na 
região).  
LOGA - Atende as zonas Oeste, Norte, Centro e parte da Leste.  www.loga.com.br - 0800-770 1111 
 

 A INOVA foi criada a partir da concorrência estabelecida pela Prefeitura de São Paulo realizada em outubro de 2011. É responsável pelos 
serviços indivisíveis da região noroeste da cidade de São Paulo que compreende 13 Subprefeituras. A INOVA é uma sociedade de propósito 
específica formada por 3 acionistas que são: REVITAL –Engenharia sustentável, VITAL – Engenharia Ambiental e a PAULITEC.   
INOVA - Informação Complementar: A INOVA tem com um dos serviços o Caminhão que recolhe o CATA BAGULHO  
SITE DA INOVA – http://www.inovagsu.com.br/  - Entrar no ícone: PORTAL SAC Limpeza Urbana – Contato: 0800 7777 156. 
 

 ECOURBIS - Atende as zonas Sul e parte da Leste. www.ecourbis.com.br - 0800-772 7979 
 
 

 
Salientamos aqui que tanto a LOGA como a INOVA adoraram a iniciativa, e informaram que desconheciam a existência de um CONSELHO DO MEIO 
AMBIENTE, no caso, O CADES MG foi o primeiro que teve esta iniciativa de travar uma interação com os mesmos. Também relataram que 
desconheciam da existência de um CADES em cada Subprefeitura.  
- Grupo de Trabalho – GT – Resíduos Sólidos. Foi proposto a criação de um GT (Grupo de Trabalho)  de Resíduos Sólidos sobre a Coordenação do 
Senhor Chefe de Gabinete Rodrigo Gomes de Souza e o Arquiteto Cleverson José Ferreira, um representante de SES/AMLURB, um representante 
especialista lotado na empresa LOGA, um representante especialista  lotado na empresa INOVA, um membro da  ASSIST. SOCIAL/CRAS-
MG/SMADS; um membro de SME e um membro de SMS, além de membros da Sociedade Civil. Ficou esclarecido que as reuniões do GT Resíduos 
terão um caráter independente do CADES MG, e deverão ocorrer conforme a necessidade do andamento dos trabalhos desenvolvidos pelo GT. Ficou 
estabelecido que a primeira reunião do GT Resíduos deverá ocorrer a partir de JANEIRO/2016. 
 
 
INFORMAÇÕES NO SITE DA PREFEITURA: http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/servicos/coleta_de_lixo/ - Segue abaixo: 
 
A COLETA DE LIXO EM SÃO PAULO - Os trabalhos de coleta de resíduos domiciliares, seletivo e hospitalares são executados pelas duas 
concessionárias ECOURBIS  e LOGA.  A LOGA realiza a coleta da região noroeste da cidade de São Paulo. Além da coleta, a LOGA 
administra o aterro Sanitário Bandeirantes, em Perus, e o transbordo Ponte Pequena. A ECOUBIS realiza a coleta da região sudeste e 
administra os aterros CTL (Central de Tratamento de Resíduos Leste) e São João (desativado), ambos na Avenida Sapopemba, além dos 
transbordos Vergueiro e Santo Amaro. 
COLETA DE LIXO - DIA E HORÁRIO : 
As datas e horários em que as coletas domiciliar e seletiva são realizadas em sua rua podem ser consultados nos sites das empresas LOGA  e 
ECOURBIS; ou, no site da Prefeitura:  http://www3.prefeitura.sp.gov.br/limpeza_urbana/FormsPublic/LimpezaRua.aspx  
  
A população, além de reclamar, também deve denunciar a falha no atendimento de coleta ou mesmo pessoas que depositam os sacos na rua antes do 
horário. As denúncias podem ser feitas através do Alô Limpeza (3397-1723). 
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Considerando-se que os relatos descritos acima se prolongaram muito além do horário estabelecido, a reunião foi encerrada.  

 Próxima reunião  
 
No Mês do JANEIRO de 2.016 a data da próxima reunião ordinária ficou decidida pelos presentes que será no dia 14 de Janeiro de 2016 ás 

19:00 horas no Auditório da sede da SP–MG sito a R. General Mendes, nº.111 –V MARIA ALTA- S P– Capital.  Pauta para a próxima reunião:  
 

o Aprovação da Ata em aberto (já repassada para os Conselheiros faltando aprovação); 
o Outros assuntos que se fizerem necessários no momento. 
 

Esta Ata foi redigida por mim, Sandra Regina Machado, assistente administrativa titular do poder público do CADES MG. A mesma foi 
apresentada aos Conselheiros em reunião a fim de ser lida e aprovada; sendo o conteúdo aqui redigido aprovado em reunião, assinam a este 
documento. 

 
 
 
                                                                                                                                                                                                       

_________________________________            ________________________________        _____________________________________   
  Sandra Regina Machado                                   CLEVERSON JOSÉ FERREIRA                          GILBERTO ROSSI 
Assistente Administrativa do CADES MG             Suplente CADES MG  – SP-MG              Subprefeito e Presidente do CADES MG   


